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Resumo 
A grande maioria dos desenvolvedores de produtos e serviços para 

WEB, não leva em consideração que em todos os níveis da sociedade existem 
pessoas com algum tipo de deficiência. Este trabalho propõe recomendações 
de acessibilidade digital em cursos Educação a Distância via WEB, objetivando 
contribuir para integração, inclusão digital, autonomia de Pessoas Portadoras 
de Deficiência Visual. As recomendações foram estruturadas como um guia 
para a implantação de ambientes virtuais de aprendizagem acessíveis visando 
a interatividade e a colaboração. A abordagem dada a esta pesquisa abrange 
as áreas da Telemática, Ergonomia de Interface–Homem-Máquina, Design 
Universal e Acessibilidade. Esta análise foi feita com base na constatação de 
problemas a partir da observação e da opinião daqueles usuários ao 
executarem um conjunto de tarefas realizadas a distância via WEB. A 
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flexibilidade e a funcionalidade tanto das tecnologias desenvolvidas para 
Educação a Distância quanto dos conteúdos textuais, sonoros ou por meio de 
imagens foram, igualmente, analisados. O estudo de caso realizou-se na da 
ACIC- Associação Catarinense de Integração do Cego e o ambiente virtual 
utilizado para este estudo foi o EDUCAR. Os leitores de tela utilizados foram o 
DosVox, Virtual Vision e Jaws for Windows. 
Palavras-Chave: Deficiência Visual, Acessibilidade, colaboração, Educação a 
Distância. 

 
1 Introdução 

A Educação a Distância e a Inclusão social de Pessoas com 
Deficiência são dois temas nunca antes tão discutidos pela sociedade como 
nos últimos anos. Percebe-se que tanto o ensino a distância, utilizando 
tecnologias de informação e comunicação, como  a inserção de deficientes em 
escolas, universidades e empresas são processos irreversíveis; pois, além da 
necessidade latente de se proporcionar educação para todos de forma igual, 
estes processos estão amparados por leis e resoluções que asseguram a 
realização de cursos a Distância e a  inclusão social de Pessoas com  
limitações físicas, mentais, visuais, auditivas e múltiplas. 

Observa-se que apesar de, na população brasileira, existirem cerca de 
24,5 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência; do número de 
conectados crescer exponencialmente a cada ano e do número de deficientes 
inseridos no mercado de trabalho, matriculados em Universidades e escolas de 
ensino regular aumentar, percebe-se que a maioria dos sistemas 
computacionais não são desenvolvidas tendo o conceito de “acessibilidade” e 
“desenho para todos” como primordiais. Conseqüentemente, ao invés de 
ampliar a inteligência, a falta de acessibilidade no espaço digital e o mau uso 
da tecnologia pode ocasionar, por exemplo,  sobrecarga cognitiva. E,  avesso a 
inclusão, os sistemas computacionais poderão colocar uma grande parte da 
população às margens da  sociedade. 

As recomendações propostas neste trabalho servem como um guia de 
acessibilidade para o desenvolvimento de infra-estruturas de tecnologias  e 
educacional voltados para educação virtual de pessoas com de  eficiência 
visual. Serão baseadas nas recomendações do consórcio W3C/WAI -  Word 
Wide Web Consorttium’s/Web Acessibility Initiative, no IMS - Guidelines for 
developing Acessible Learning Application. Foram estruturadas visando a 
usabilidade, a flexibilidade e a funcionalidade das diferentes tecnologias que 
dão suporte a cursos de educação a distância possibilitando assim que 
deficientes visuais possam interagir entre si ou com qualquer outro tipo de 
usuário sem que para isso haja perda de informação ou sobrecarga cognitiva.  

 
2 Definindo Deficiência 

Existem várias designações e divergências quanto o uso correto da 
palavra “deficiência”.  TORRES (2002), destaca que a falta  de uma 
terminologia adequada prejudica o estabelicimento de políticas para essa parte 
da sociedade, não se sabendo ao certo quem são, como são e quantas são 
essas pessoas. A discussão destes conceitos é muito relevante, pois se 
precisa detectar quais as limitações na atividade e as restrições de um 
determinado grupo de pessoas para que se possa  desenvolver tecnologias de 
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comunicação e informação acessíveis inclusive para as pessoas com algum 
tipo  de deficiência .  

O termo adotado aqui, para designar as pessoas com algum tipo de 
limitação, será baseado na classificação definida em  1980 pela OMS 
(Organização Mundial da Saúde), e que faz parte do documento conhecido 
como ICIDH (International Classification of Impairments, Disabilities, and 
Handicap), apresentadas aqui com base em (MONTOYA, 1988). Este 
documento  aponta a diferença entre deficiência, incapacidade e desvantagem, 
elucidando que deficiência (Impairment) e a perda ou anormalidade de uma 
estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica; Conceitualmente, 
cego significa aquele que não vê. Porém, a deficiência Visual inclui uma gama 
muito extensa de pessoas, pois a diminuição de visão abrange desde o que se 
chama de visão em tubo (Visão em Tubo: redução do  campo visual e de visão 
periférica, quando toma as bordas da visão), até a falta de acuidade (este 
conceito é usado para medição da visão ou para designar o teste utilizado para 
medir a visão exata), ou agudeza visual, dificuldade para distinguir cores, 
sensibilidade excessiva à luz ou a cegueira noturna. O objeto de nosso estudo 
será os aprendizes que tem cegueira total. 

Segundo pesquisa da OMS – Organização Mundial de Saúde, cerca de 
1% da população mundial apresenta algum grau de deficiência visual e mais de 
90% dos portadores de deficiência encontram-se nos paises em 
desenvolvimento. Estima-se que no Brasil o número de pessoas que já 
nasceram cegas ou que adquiriram cegueira no decorrer da vida ultrapassa a 1 
milhão sendo que cerca de 150.000 tem perda de visão tão grave que os 
impede de usar o computador através de qualquer aparato.  

Estima-se que estima-se que cerca de 3.000 cegos tem acesso ao 
computador e a Internet. Alguns desses usuários fazem cursos superiores ou 
tem formação  superior  e, devido a dificuldade de acesso à tecnologia, estes 
se vem, muitas vezes, privados de meios para continuarem seus estudos ou 
exercerem sua profissão  Para entendermos as dificuldades encontradas pelos  
ao acessarem a Internet tem-se que considerar que este grupo de usuários se 
valem de duas normas  para movimentar-se: orientação espacial e navegação.  

 
 

3 Tecnologias Assistivas para Acesso dos Deficiência Visual  
As Interfaces pra Deficientes Visuais podem ser classificadas em três 

tipos principais: Sistemas Amplificadores de Tela, Sistemas de Saída de Voz e 
Sistemas de Saída de Braille.   

A ampliação da saída de vídeo baseada em software é feita utilizando 
um pacote de software que irá  aumentar o tamanho do que aparecer na tela. 
Este sistema irá oferecer letras e gráficos maiores sem qualquer hardware 
adicional. Vale ressaltar que em alguns casos de visão subnormal, basta uma 
pequena ampliação da saída do computador. 

Os Sistemas de saída de voz tem a seguinte composição: um 
sintetizador de voz; um auto-falante externo; um software para acessar o texto 
(Leitores de tela). O sintetizador de voz é uma tecnologia que pode ser 
apresentada como sendo  uma placa inserida internamente ao computador ou 
também pode ser apresentada como sendo um dispositivo externo ligado ao 
computador através da porta serial ou paralela.  
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O funcionamento de um sistema de saída de voz acontece da  seguinte 
forma:  em primeiro lugar o software (leitor de tela) acessa o texto armazenado 
no computador e o envia ao sintetizador de voz, efetuando o processo de 
padronizado de conversão denominado  TSC (Text-to-Speech Conversion). Os 
softwares leitores de tela, geralmente capturam os dados diretamente da 
memória de vídeo, isto permite que estes softwares possam trabalhar com 
diferentes tipos de programas aplicativos. Em seguida os objetos na tela  são 
interpretados por sons característicos, como, por exemplo, a voz humana.  

Estes sistemas interagem com o sistema operacional do computador 
transformando toda e qualquer informação apresentada em forma de texto em 
uma resposta sonora. Ou seja, através do leitor de tela, o usuário pode ouvir 
tudo o que está sendo mostrado quando navega pelo sistema ou utiliza 
comandos de programas.  Alguns desses sistemas permitem ao usuário ouvir 
tudo o que vão digitando, ou no caso da Internet, ler páginas HTML, sem 
necessariamente ter uma placa de som, basta que pra isso esteja acoplado ao 
computador, um sintetizador de voz.  

Entretanto, nem sempre essas tecnologias assistivas são acessíveis. 
No que diz respeito a web, o principal problema enfretado pelos deficientes 
visuais é quando os documentam apresentam outros elementos além de 
textos, como links, tabelas, formulários e imagens. Entretanto, o que acontece 
em muitos casos, é que o Browser não consegue interpretar determinadas 
informações (principalmente as visuais como gráficos, imagens e etc) Assim, o 
Browser, para os deficientes visuais deveria permitir  a interatividade, navegar 
entre documentos através de Links, retroceder e avançar entre páginas, gravar, 
imprimir, copiar e destacar títulos, negritos, sublinhados e etc. 

Mas, a maioria das informações muitas vezes não é interpretada pelos 
programas leitores de tela devido a  forma como os Sites Web são 
desenvolvidos. 

Os leitores de Tela mais utilizados no Brasil são o VirtualVision  da 
MicroPower; DosVox desenvolvido núcleo de computação eletrônica (NCE) da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Jaws for Windows da Microsoft.  
Windows Bridge e WinVox, são exemplo de outros leitores de tela. 

Outra tecnologia de apoio aos portadores de deficiência visual, são os 
Sistemas de Saída de  Braille, caracterizados pelas impressoras e os terminais 
de acesso em Braille . Estes sistemas são essenciais para pessoas surdo-
cegas e para indivíduos que são somente cegos.  A saída visual de texto 
beneficia não só aos usuários surdo-cego com também a maioria dos usuários 
que utilizam a WEB.  

 
3 Acessibilidade  no Espaço Digital 

 
3.1 Acessibilidade e E-learning 

O e-learning ou educação online é o processo de ensino-aprendizagem 
que inclui uma ampla gama de aplicações e processos, tais como 
aprendizagem baseada na Internet, aulas virtuais e colaboração digital. Inclui a 
entrega de conteúdos como áudio, vídeo, textos e animação através da 
Internet, possibilitando o trabalho e o aprendizado colaborativo. Pode-se 
concluir, assim, que o e-learning é uma forma de fazer educação a Distância 
pela Internet. Isto torna possível criar comunidades dinâmicas de 
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aprendizagem nas quais os participantes podem fazer perguntas e trocar 
idéias.  

A Educação a Distância via Web, através de ferramentas que 
possibilitam o aprendizado cooperativo podem suprir muitas dessas 
dificuldades. Mas, por outro lado, os sistemas WEB apresentam vários 
problemas relacionados ao desempenho, portabilidade, funcionamento e 
usabilidade e acessibilidade. Portanto, é necessário que os cursos a distância 
via Web sejam Funcionais, eficientes, confiáveis, bem documentados, 
manuteníveis, testáveis, Interoperáveis, fácies de usar, legíveis,  atrativos, 
organizados, atualizados, adequados aos usuários, adequados as tecnologias, 
adequado aos propósito; e, para isso, os cursos a distância via Web precisam 
ser acessíveis. 

A acessibilidade, de um modo geral, se caracteriza pela ausência de 
barreira. Segundo Romeu Kazumi Sassaki (Consultor em Inclusão), com 
excessão da acessibilidade atitudinal a acessibilidade tecnológica ou digital 
permeia todos os aspectos relacionados aos diferentes tipos de acessibilidade 
expostos abaixo:  

·  Acessibilidade Arquitetônica: Não há barreiras no meio físico 
·  Acessibilidade Comunicacional: Não há barreiras em qualquer 

tipo de comunicação interpessoal, escrita e virtual; 
·  Acessibilidade Metodológica: Não há barreira nos métodos e 

técnicas de estudo, de trabalho e de lazer ou recreação; 
·  Aceesibilidade Programática: Não há barreiras  embutidas em 

políticas públicas e normas ou em regulamentos; 
·  Acessibiliddade Atitudinal: Não há preconceitos, estigmas, 

esteriótipos ou discriminações.  
Apesar do conceito de Acessibilidade ser bastante amplo, este, pode 

ser entendido como “Possibilidade de acesso, processo de conseguir igualdade 
de oportunidade em todas as esferas da sociedade” (ONU). Do ponto de vista 
digital, “acessibilidade” pode ser entendida, então, como uma forma de tornar 
uma tecnologia utilizável por qualquer pessoa, independente de sua “condição 
física, sensorial, cognitiva ou condição de trabalho”. Mas, para isso, tem-se que 
considerar os aspectos relacionados infra-estrutura tecnológica para que o 
usuário consiga fácil acesso.  

Nesta perspectiva,  a acessibilidade na Internet é caracterizada “pela 
flexibilidade da informação e interação relativamente ao respectivo suporte de 
apresentação, permitindo sua utilização por indivíduos com necessidades 
especiais, em diferentes ambientes e situações, através de diferentes 
equipamentos e navegadores (Guia,1999)”. 

Atualmente, os critérios e estratégias para a criação de páginas, 
acessíveis, na Web tem como referência principal, as recomendações do W3C-
WAI e o IMS. Mas, um curso a distância via Internet, não é feito apenas de 
páginas. É necessário todo um aparato tecnológico e pedagógico acessível 
para que a colaboração, a interação e a aprendizagem através da Internet 
aconteçam efetivamente. O IMS Guidelines for developing Accessible Learning 
Application, contém um conjunto de recomendações para criação de 
tecnologias para EAD acessíveis. Entretanto, essas recomendações não 
abordam questões relacionadas, na, análise, produção, implementação e 
avaliação de projetos em EAD afim de que eles sejam acessíveis. 
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3.2 Acessibilidade e usabil idade 
O termo  Usabilidade é definido pela norma ISO 9241, como sendo a 

capacidade que apresenta um sistema interativo de ser operado de maneira, 
eficaz, eficiente e agradável. Este descreve a qualidade da Interação dos 
usuários com uma determinada interface (BEVEN, 1998). 

Quando características circunstanciais ou características do sistema 
retardam prejudicam ou inviabilizam uma tarefa então pode-se dizer que 
ocorreu um problema de usabilidade. Cibys (2000) destaca que para verificar a 
usabilidade de um sistema, tem-se que levar em consideração as 
características dos usuários que iram utilizá-la , os equipamentos e o ambiente 
físicos e organizacionais que estes mesmos usuários estão inseridos. O 
mesmo autor completa, dizendo que para identificar os problemas de 
usabilidade tem-se que considerar os seguintes aspectos: O contexto de 
operação onde o problema pode ser encontrado e os efeitos possíveis sobre o 
usuário e sua tarefa, aí incluindo a freqüência com que este problema  se 
manifesta. 

Quando se analisa a usabilidade de um sistema verifica-se 
conseqüentemente, a interação do usuário com o sistema ao realizar uma dada 
tarefa. Jakob Nielsen, destaca que a medida da qualidade da usabilidade de 
uma Interface pode ser verificada de acordo com os seguintes princípios: 
facilidade de Aprendizado; Facilidade de lembrar como realizar uma tarefa 
após algum tempo; rapidez no desenvolvimento de tarefas; baixa taxa de erros; 
satisfação subjetiva do usuário (NILSEN, 1994).  

 
4 Metodologia  

Em adição ao método “ensaios de interação” usou-se as Heurística de 
Jacob Nielsen e  os critérios ergonômicos para medida da qualidade de 
sistemas interativos, propostos por Bastian e Sacapin a fim de detectar 
problemas de interface. Cnsiderando que  este ambiente é acessado via Web, 
os métodos de avaliação acima citados foram relacionados com as diretrizes 
de  acessibilidade propostas pela W3C/WAI. 

Assim, para avaliar os fatores que  inteferiam na interação humano-
computador  foram feitas oficinas com 4 alunos cegos da ACIC- Associação 
Catarinense de Integração dos Cegos em Florianópolis – SC, com alunos que 
já utlizavam a Internet e estavam participando de um curso a distância de 
pedagogia promovido pela UDESC.   

Para realização das oficinas foi instalado em cada computador o 
programa leitor de tela Jaws for Windows. Optou-se por usar este programa, 
pois outros programas desta natureza como o DosVox e o VitualVision não são 
mais utilizados na ACIC.   

Nesta perspectiva, a avaliação do EDUCAR foi feita buscando observar 
a qualidade da usabilidade deste sistema e  a forma como um ambiente virtual 
de aprendizagem possibilita aos usuários cegos trabalharem de forma 
cooperativa.  

Os Aspectos relacionados ao processo cooperativo dos diferentes tipos 
de relações mediada pela tecnologia bem como os processos cooperativo 
desenvolvidos pelos sujeitos em estudo, ainda estão em fase de análise.   

Verificou-se ainda a independência dos alunos, ao utilizarem aquele 
ambiente, desde o momento da inscrição no curso até a utilização dos módulos 
de aprendizagem do sistema como todo a facilidade de  aprendizado; a 
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facilidade de lembrar como realizar uma tarefa após algum tempo; rapidez no 
desenvolvimento; baixa taxa de erro e na satisfação subjetiva do usuário 

 
5 Análise dos Resultados  Obtidos 

Nas oficinas na ACIC, observou-se que em geral, o ambiente 
EDUCAR, no que diz respeito a funcionalidade, presteza,   linguagem de 
interação, tratamento de erro e indicadores de acessibilidade, é um ambiente 
fácil de ser usado pelos  usuários em questão. 

Vale ressaltar, que pelo fato de ter sido feito, até o momento,  poucas 
oficinas, alguns aspectos referentes a cooperação entre os alunos como: a 
intensidade das operações cooperativas através das ferramentas de Chat, 
fórum e-mail etc. e o tipo de respeito existente entre os participantes do grupo 
não foram analisados.  

 
5.1 Análise da usabil idade  

Quanto as diretrizes de acessibilidade da W3C/WAI,  no que se refere 
aos critérios destinados as pessoas com deficiência, verificou-se os seguintes 
aspectos na busca de problemas de usabilidade: compatibilidade, 
adaptabilidade e presteza do sistema. Compatibil idade do sistema: notou-se 
que nem todos os ícones e imagens tinham um texto associado. Como o 
ambiente não tem muita informação visual os leitores de tela conseguem 
sintetizar as informações facilmente. Outro aspecto que torna o ambiente  
acessível  é que ele não apresenta, muitas imagens;  isso  facilita a 
sintetização da informação de forma adequada. Adaptabilidade do sistema: 
percebeu-se que todas as imagens, textos e etc. estavam sincronizadas com 
as passagens as quais eles estavam associados.  Outro aspecto importante 
referente a flexibilidade, neste aspecto verificou-se que nem todos os 
componentes do mouse podem, igualmente,  ser operados via teclado. Esse 
fator dificulta o acesso as informações por parte dos portadores de deficiência 
visual. Presteza: um aspecto muito importante observado, diz respeito a uso 
de tabelas e figuras. As informações contidas nesses elementos foram  difíceis  
de serem detectadas  pelos  programas leitores de tela em estudo.  

 
5.2 Análise dos aspectos tecnológicos do EDUCAR 

Observou-se que a maior dificuldade que os deficientes visuais 
sentiram ao utilizar o Educar, foram os mesmos encontrados por pessoas  sem 
esse tipo de deficiência. O maior problema detectado diz respeito a aos 
problemas de telecomunicação  e a estrutura física do ambiente computacional 
do aluno. Pois, apesar do EDUCAR ser um ambiente simples e de fácil acesso 
a agilidade deste ambiente depende de equipamentos compatíveis com as 
condições dos alunos. A tabela 5 descreve aspectos tecnológicos investigados 
quando os portadores de deficiência visual estavam utilizando o EDUCAR. 

 
Nível de Aceitação ASPECTOS TECNOLÓGICOS 

Sim Não  Parcialmente 
No acesso as informações da página foi 
possível e a navegação no ambiente, 
sendo o curso realizado sem maiores 
dificuldades?    

 
 

  
90%* 

O ambiente Virtual permite uma possível 
interação ou participação entre os 

 
100% 
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participantes? 
As ferramentas presentes no ambiente 
como fórum, chat e etc. permitem a 
cooperação entre os participantes 

 
80% 

 
1% 

 
9% 
 

Tabela 1 - Nível de aceitação 
 
Até o presente momento ainda não foi analisado os resultados 

referentes  aos aspectos relacionados  a estimulação e troca de informações  
entre professores e alunos através das ferramentas: chat, fórum. Mas, 
percebeu-se que dependendo de como as atividades de cooperação sejam 
planejadas e de como os conteúdos estejam disponibilizados no sistema é 
possível que a cooperação entre alunos e professores aconteça efetivamente. 

 
6 Recomendações para o Desenvolvimento de Interfaces Acessíveis 

As recomendações propostas foram classificadas quanto a concepção 
e o planejamento dos cursos; quanto a tecnologia; quanto ao conteúdo e 
quanto a avaliação da aprendizagem 

 
6.1 Quanto a concepção e o planejamento dos cursos  

Recomendação n° 1-  Planeje o curso antes de implantá-lo e durante 
todo o período de   execução: Quando se planeja um curso a distância, antes 
de qualquer coisa,  deve-se definir muito bem o objetivo do curso,  verificando 
aspectos relacionados:  a relevância do projeto; a escolha da tecnologia que 
melhor se adeque  as necessidades dos usuários; ao desenho instrucional;  a 
metodologia utilizada; ao material didático utilizado; aos equipamentos 
necessários para implantar o curso; ao custo do curso; a avaliação do curso e 
do aluno  e  a  teoria pedagógica a ser abordada.  

Recomendação  n° 2 - Faça a especificação e análise dos requisitos 
antes de implementar a         tecnologia: Quanto ao portal e ao ambiente virtual 
que vai ser disponibilizado o curso, é importante que,  ainda no papel,  seja 
feito o  projeto das telas. Isso é importante para determinar o local das imagens  
dos links, textos e etc.  Ao se criar mecanismos dentro do sistema que reduzam 
o trabalho e forneçam feedback para os  

Recomendação n° 3 – Escolha uma equipe multidisciplinar para 
desenvolver o curso: recomenda-se procurar profissionais especializados em 
acessibilidade digital, Design Gráfico, Arquitetura da Informação, Design de 
software, pedagogos e etc. 

 
6.2 Quanto a tecnologia 

Recomendação  nº1 -  Utilize linguagem adequada na Interface: 
Observe se o deficiente visual está tendo uma atitude ativa ou passiva diante 
da máquina e dos conteúdos. Para isso deve-se observar o nível de ajuda e de 
facilidades fornecidos a tarefa a ser realizada e  a linguagem que está sendo 
usada no sistema. A utilização de uma linguagem apropriada é  muito  
importante, pois a linguagem induz o pensamento. O acesso aos recursos 
oferecidos pela sociedade, pela cultura, escola, tecnologias, etc., influenciam 
determinantemente nos processos de aprendizagem da pessoa. Assim, o 
ambiente Virtual deve conter ferramentas que permitam a construção 
colaborativa do conhecimento. 
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Recomendação  n° 2 –  Faça escolha adequada dos leitores de tela 
existentes no mercado e faça avaliação dos mesmos antes de utiliza-lo 
efetivamente: Escolher um  bom programa leitor de tela é muito importante 
pois, o deficiente visual depende única e exclusivamente deste tipo de 
programa para poder ler as informações. Assim, não adianta o portal ou o  
ambiente virtual serem bem estruturado se o leitor de tela, por exemplo, trava 
seguidas vezes sem retornar nenhuma mensagem de erro – isso geralmente 
acontece quando há muitas informações gráficas ou animações sem 
equivalente textuais.  

Recomendação nº 3 –  Propiciar alternativas metodológicas 
diferenciadas de navegação: O ambiente deve possibilitar o desenvolver de 
alternativas metodológicas diferenciadas de navegação e leitura respeitando os 
estilos de aprendizagem de cada aprendiz. Para isso, sugere-se minimizar o 
volume dos conteúdos técnicos repassados e só repassá-los novamente a 
medida em que a própria realização da tarefa assim exigir.  

Recomendação nº 4- Escolha adequada de ferramentas para 
desenvolvimento: Recomenda-se desenvolver ferramentas em linguagens que 
gerem código HTML puro, pois fica melhor para que os browsers 
transformarem essas informações em texto, para que possam ser lidas pelo 
programa leito de tela 

 
6.3 Quanto ao conteúdo 

Recomendação nº 1 – Verifique a qualidade do texto: É importante que 
os textos sejam escritos com pontuação adequada, sem erros de autografia e 
espaçamento entre os parágrafos, pois os programas leitores de tela  
sintetizam o texto em voz exatamente como este está escrito. Assim, se as 
palavras estiverem escritas erradas ou a pontuação não estiver correta, a 
informação pode ser interpretada de forma errada.  

Recomendação nº 2 -  Minimizar  a quantidade  de textos 
disponibilizados: Minimizar o volume dos conteúdos técnicos repassados  e, só 
repassá-los á medida em que a própria realização da tarefa assim exigir. Isto 
contribua para o desenvolvimento do aprendizado.   

Recomendação nº 3  -  Escolher adequadamente os Links: Muitos  
programas leitores de tela não conseguem sintetizar essas informações.  
Assim, sugere-se aos  professores, quando forem escolher links para pesquisa 
ou leitura complementar, envitem sites que contenham muito gráficos, tabelas, 
gifs animados e imagens. Recomenda-se verificar também se o site escolhido  
tem versão somente  de texto, pois assim os leitores de tela podem sintetizar 
as informações mais facilmente. Em resumo precisa-se preparar um cenário 
para que não haja elementos que impeçam  o cego de acessar as informações 
e os conteúdos dos cursos. Outro fator importantíssimo é que textos com 
extensão “doc”, quando convertidos para HTML são totalmente inacessíveis. 

 
6.4 Quanto a avaliação da aprendizagem 

Recomendação nº 1 – Possibilitar estratégias didáticas: recomenda-se 
que os ambientes virtuais de aprendizagem, possibilitem aos professores, a 
construção de estratégias didáticas a fim que os alunos deficientes visuais, que 
fazem cursos a  distância possam sentir-se incluídos. 
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7 Conclusão  
Considerando que as TIC’S podem ser usadas em diferentes contextos 

e por diferentes pessoas; por exemplo, por indivíduos que sejam incapazes de 
ver, ouvir, se deslocar, ou interpretar determinados tipos de informações; ou 
Tenham dificuldade de ler ou compreender textos ou que estejam em 
ambientes barulhentos é necessário que estas sejam acessíveis e para isso, 
como já elucidado anteriormente,  elas devem ser úteis a  vários grupos de 
usuários. 

 estruturação e implantação de soluções e-learning e de tecnologias 
assistivas acessíveis que privilegiem a integração, a autonomia o 
desenvolvimento cognitivo e a formação de Pessoas Portadoras de 
Necessidades Especiais constitui-se 

Diante deste cenário se configura a necessidade de se desenvolver 
uma Plataforma Educacional e de Serviços “acessível” a todas as pessoas, 
independente de sua condição física, sensorial ou mental e que considere as 
necessidades educativas do aprendiz; os problemas de compreensão das 
informações por toda equipe envolvida (alunos, professores, tutores, monitores 
etc) e as condições do ambiente escolar, universitário ou empresarial 
(necessidade do uso de laboratórios, bibliotecas estudo individual e em grupo, 
aprendizado cooperativo e etc.) 

Afacilidade de uso deve considerar os ambientes e equipamentos a 
serem utilizados por determinados usuários – esta é uma questão relevante 
posto que, os problemas relacionados aos “usuários”, aos “sistemas” ou ao 
“ambiente” podem eventualmente retardar, prejudicar ou mesmo inviabilizar a 
realização de uma dada tarefa. 

Os desenvolvedores destes sistemas devem criar mecanismos dentro 
do sistema que reduzam o trabalho e forneçam feedback aos usuários com 
mensagens de erro. Isso é muito importante para os usuários com deficiência 
pois, se eles não tem noção do problema a carga cognitiva aumenta causando 
assim desconforto no usuário. O  sistema deve ser consistente e limitar o 
tamanho de páginas. Além disso, os conteúdos devem estar organizados para 
que a busca seja rápida e com boa navegação. 
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